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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo analisar, a partir da literatura científica, aspectos relacionados à diversidade LGBTQIA+, ao discurso de ódio e aos limites constitucionais no ambiente digital, considerando a relação entre liberdade de expressão e proteção dos direitos dessa população. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, por meio do Google Acadêmico, considerando estudos disponíveis em português, inglês e espanhol. Foram utilizados os descritores “Diversidade LGBTQIA+”, “Discurso de Ódio”, “Limites Constitucionais”, “Ambiente Digital” e “Liberdade de Expressão”. A busca identificou inicialmente 109 estudos e, após a aplicação do recorte temporal, permaneceram 105 para análise dos títulos e resumos. Os estudos analisados evidenciaram que o discurso de ódio contra a população LGBTQIA+ constitui uma problemática relacionada à discriminação, à violação de direitos fundamentais e aos impactos sobre a saúde mental. Também foram identificadas discussões acerca da propagação de conteúdos discriminatórios nas redes sociais, das limitações dos mecanismos de fiscalização das plataformas e da relação entre manifestações de ódio no ambiente virtual e consequências fora dele. Os achados reforçam a necessidade de discutir os limites da liberdade de expressão diante de práticas discriminatórias e a proteção da dignidade e dos direitos da população LGBTQIA+.
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1 INTRODUÇÃO
O presente estudo busca compreender o impacto de discursos intolerantes no ambiente digital contra a diversidade LGBTQIA+, que reúne diferentes identidades de gênero, sexos biológicos e orientações sexuais que fogem à cis-heteronormatividade. O discurso de ódio diferencia-se da liberdade de expressão por incentivar preconceito, hostilidade, discriminação ou violência contra pessoas LGBTQIA+, desumanizando vítimas e causando danos emocionais e psicológicos. Embora frequentemente apresentado como liberdade de expressão, não é por ela protegido (Zandoná, 2026). 
Embora favoreça a circulação de ideias e a participação democrática, o ambiente digital também dissemina discursos de ódio, destacando-se a homofobia e a transfobia contra a comunidade LGBTQIA+. Segundo Figueiredo (2025), o anonimato e a rapidez da comunicação digital ampliam esses ataques, causando graves violações aos direitos fundamentais, como a dignidade, a honra e a imagem das vítimas. 	
	A discriminação contra a população LGBTQIA+ possui origem histórica e permanece presente na sociedade brasileira, violando direitos fundamentais, especialmente a saúde e a dignidade conforme Pipino e Pipino (2019). Na elaboração da Constituição de 1988, movimentos sociais buscaram incluir a “orientação sexual” entre as formas de discriminação proibidas, mas não obtiveram êxito. Ainda assim, a Constituição assegura a dignidade da pessoa humana (art. 1º, III) e proíbe outras formas de discriminação (art. 3º, IV). 
As garantias constitucionais seguem relevantes diante da discriminação digital contra a população LGBTQIA+, exigindo adaptação na interpretação dos direitos fundamentais. Entre 2011 e 2023, o STF ampliou essa proteção, reconhecendo a união estável homoafetiva (STF, ADI 4277/ADPF 132), criminalizando a homotransfobia (STF, ADO 26/MI 4733) e, posteriormente, equiparando-a ao crime de injúria racial (STF, MI 4733, Rel. Min. Edson Fachin, julgado em 2023). 
O uso das redes sociais tem se tornado cada vez mais presente no nosso cotidiano, tornando-se uma extensão de quem o ser humano é e como se porta no meio social. Nesse contexto, a agilidade de partilhar informações e opiniões, as redes sociais estão sendo utilizadas como um espaço de propagação de discursos preconceituosos, principalmente, contra pessoas LGBTQIA+. Segundo Cardoso e Garcia (2026), os discursos contra minorias, nos últimos anos, têm motivado crimes fora do contexto virtual. 	  
	Além disso, a falta de mecanismo de fiscalização eficaz contribui para a propagação de discurso discriminatório. Isso ocorre quando essas ferramentas estão programadas só para captar palavras ofensivas de forma explícita. Porém, os comentários são camuflados por narrativas político-conservadoras, o que permite burlar os filtros algorítmicos tradicionais (Nascimento; Monteiro; Machado, 2026). 
As redes sociais não são um espaço isolado, elas são o reflexo da sociedade e os discursos ofensivos transferem-se para a vida real. Nesse contexto, é urgente levar esse debate adiante pois o preconceito virtual tornou-se incontrolável com altos números de mensagens discriminatórias como apontam Nascimento, Monteiro e Machado (2026), que identificaram um universo de mais de 1,4 milhão de mensagens válidas. 
A discussão sobre a violência contra a população LGBTQIA+ causa profundos impactos à integridade dessas pessoas. Conforme apontado no estudo de Moura et al. (2022), as agressões agem como um desencadeador de episódios ansiosos, depressão severa e ideação suicida. Isso mostra que a LGBTfobia ultrapassa o preconceito individual e se consolida como uma grave problemática de saúde pública.  
Por isso, debater o tema permite evidenciar como a hostilidade virtual causa sofrimento real, exigindo debates e posicionamento do poder público. Compreender que o ambiente digital atua como um amplificador de vulnerabilidades, já existentes, no cotidiano da população e propor soluções para proteger essas pessoas de forma eficaz é o único caminho para cuidar da saúde mental e da vida da população LGBTQIA+.

2 OBJETIVOS
Realizar um levantamento bibliográfico sobre diversidade LGBTQIA+: Discurso de Ódio e limites Constitucionais no Ambiente Digital, visando analisar e compreender os principais aspectos relacionados à temática na literatura científica.  

3 MÉTODO
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, método que permite reunir e analisar produções acadêmicas já existentes sobre determinado tema, contribuindo para a compreensão das diferentes perspectivas presentes na literatura. Segundo Lima e Mioto (2007), a pesquisa bibliográfica envolve um processo organizado de busca, seleção e análise de materiais científicos relacionados ao objeto de estudo. A pesquisa foi realizada no mês de agosto de 2026, por meio do google acadêmico, considerando trabalhos disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. Para o levantamento, foram utilizados os descritores diversidade LGBTQIA+ AND discurso de ódio AND limites constitucionais AND ambiente digital AND liberdade de expressão. A seleção inicial dos estudos foi realizada mediante a aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados consultadas. Consequentemente, foram selecionados para análise, a partir da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que abordavam aspectos relacionados à diversidade LGBTQIA+, ao discurso de ódio e aos limites constitucionais no ambiente digital, considerando, sobretudo, a relação entre a liberdade de expressão e a proteção dos direitos dessa população.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca realizada no Google Acadêmico, a partir dos descritores definidos na metodologia, identificou inicialmente 109 estudos. Após a aplicação do recorte temporal, permaneceram 105 estudos para a etapa de análise. Posteriormente, foram examinados os títulos e resumos, considerando a pertinência dos trabalhos em relação à diversidade LGBTQIA+, ao discurso de ódio, aos limites constitucionais no ambiente digital e à relação entre liberdade de expressão e proteção dos direitos dessa população. Assim, 7 estudos compuseram a versão final desta revisão.
A análise dos estudos selecionados evidenciou que o discurso de ódio direcionado à população LGBTQIA+ constitui uma problemática relacionada à violação de direitos fundamentais e que assume características específicas no ambiente digital. Zandoná (2026) aborda a necessidade de estabelecer limites à liberdade de expressão diante de manifestações de ódio, destacando a proteção da dignidade humana e o enfrentamento da discriminação. Figueiredo (2025), por sua vez, discute a ocorrência de discursos homofóbicos e transfóbicos nas redes sociais, relacionando a problemática aos limites da liberdade de expressão e à responsabilização por práticas discriminatórias. Os objetivos e desenhos dos estudos selecionados estão sistematizados no Quadro 1.


Quadro 1 - Resumo descritivo dos artigos selecionados de acordo com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo.
	TÌTULOS
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO DE ESTUDO 

	Discurso de ódio e a luta da comunidade LGBTQIAPN+ pelo direito humano de ser

	ZANDONÁ

	2026
	Compreender o discurso de ódio e seus impactos na comunidade LGBTQIAPN+, analisando a necessidade de limites à liberdade de expressão para proteger a dignidade humana e combater a discriminação.

	Bibliográfico, descritivo e exploratório

	Discurso de ódio contra a comunidade LGBTQIA+ em redes sociais: A criminalização da homofobia e transfobia como racismo social e a responsabilidade civil e digital das plataformas
	FIGUEIREDO
	2025
	Analisar o discurso de ódio contra a comunidade LGBTQIA+ nas redes sociais, seus limites à liberdade de expressão e a responsabilização por práticas discriminatórias.
	Pesquisa de natureza qualitativa, de caráter exploratório e baseada em análise bibliográfica/documental


	LGBTfobia: as raízes históricas da intolerância e seus efeitos sobre o acesso à saúde pública pela população LGBT

	PIPINO e PIPINO

	2019
	Analisar as raízes da LGBTfobia no Brasil e seus impactos no direito à saúde da população LGBT+.

	Pesquisa bibliográfica, do tipo revisão de literatura, com abordagem qualitativa

	Análise temporal do discurso de ódio online e sua correlação com crimes motivados por LGBTfobia

	CARDOSO e GARCIA

	2026
	Investiga a relação temporal e espacial entre os discursos de ódio nas redes sociais e como esses discursos influencia crimes offline.

	Estudo de caso exploratório quantitativo


	LGBTfobia em Aplicativos de Mensageria Instantânea: Uma Análise por Redes de Co-compartilhamento

	NASCIMENTO, MONTEIRO e MACHADO

	2026
	Propor e aplicar um método para modelar, analisar e caracterizar a dinâmica do compartilhamento de mensagem com discursos de ódio contra LGBTQIA+.
	Estudo observacional, quantitativo e exploratório


	Cidadania punitiva desde baixo: a criminalização da LGBTfobia e a democratização

	MARTINS

	2021
	Examinar a influência da democracia brasileira, o neoliberalismo e a política criminal.

	Estudo qualitativo, documental e teórico-analítico


	Violência e População LGBTQIA+: impacto na Saúde Mental e a importância da Rede de Atenção

	MOURA et al.

	2022

	Analisar como a violência direcionadas às pessoas LGBTQIA+ pode impactar a saúde mental.

	Estudo bibliográfico de natureza qualitativa




Os estudos analisados também apontam que a LGBTfobia possui dimensão histórica e produz consequências que ultrapassam o ambiente virtual. Pipino e Pipino (2019) relacionam as raízes históricas da LGBTfobia aos impactos sobre o acesso da população LGBT à saúde pública, enquanto Moura et al. (2022) analisam os impactos da violência direcionada à população LGBTQIA+ sobre a saúde mental. No material analisado, essas consequências são relacionadas à ocorrência de episódios de ansiedade, depressão severa e ideação suicida, evidenciando que a violência contra essa população pode repercutir diretamente sobre sua integridade e qualidade de vida.
No ambiente digital, Cardoso e Garcia (2026) investigam a relação temporal e espacial entre o discurso de ódio nas redes sociais e crimes motivados por LGBTfobia, enquanto Nascimento, Monteiro e Machado (2026) analisam a dinâmica de compartilhamento de mensagens contendo discursos de ódio contra a população LGBTQIA+. A introdução do estudo destaca, ainda, a existência de mais de 1,4 milhão de mensagens válidas analisadas por Nascimento, Monteiro e Machado (2026), bem como a dificuldade de mecanismos algorítmicos tradicionais em identificar manifestações discriminatórias que utilizam narrativas capazes de contornar filtros baseados exclusivamente em palavras ofensivas.
A análise também evidencia a dimensão jurídica e política da problemática. O estudo de Martins (2021) examina a criminalização da LGBTfobia a partir das relações entre democracia brasileira, neoliberalismo e política criminal. Em conjunto com os demais estudos, os resultados indicam que o enfrentamento da discriminação contra a população LGBTQIA+ envolve não apenas a identificação das manifestações de ódio, mas também a discussão sobre os limites da liberdade de expressão, a proteção da dignidade humana e dos demais direitos fundamentais e a necessidade de mecanismos capazes de enfrentar a propagação de conteúdos discriminatórios no ambiente digital.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da literatura permitiu compreender que o discurso de ódio direcionado à população LGBTQIA+ constitui uma problemática que ultrapassa o ambiente virtual e se relaciona à violação de direitos fundamentais, à discriminação e aos impactos sobre a integridade e a saúde mental dessa população. Os estudos analisados demonstram que as redes sociais ampliam a circulação de manifestações discriminatórias, favorecidas pela rapidez da comunicação e pelas dificuldades de identificação de determinados conteúdos pelos mecanismos tradicionais de fiscalização.
Nesse contexto, a liberdade de expressão não pode ser analisada de forma isolada diante de manifestações que promovem hostilidade, discriminação ou violência contra pessoas LGBTQIA+. A literatura analisada evidencia a importância de considerar os limites constitucionais da liberdade de expressão em conjunto com a proteção da dignidade humana e dos demais direitos fundamentais, especialmente diante da utilização do ambiente digital para a disseminação de discursos discriminatórios.
Os estudos também demonstram que a LGBTfobia possui raízes históricas e produz consequências que podem alcançar diferentes dimensões da vida da população LGBTQIA+, incluindo a saúde mental e a própria segurança das vítimas. Além disso, a relação identificada entre manifestações de ódio no ambiente digital e possíveis repercussões fora dele reforça a necessidade de ampliar o debate sobre a responsabilidade no uso das redes sociais e sobre os mecanismos de enfrentamento da discriminação.
Dessa forma, os achados da revisão apontam para a necessidade de fortalecer o debate jurídico e social acerca da proteção da população LGBTQIA+ no ambiente digital, buscando conciliar a liberdade de expressão com a preservação da dignidade humana e o enfrentamento de práticas discriminatórias. O tema permanece relevante diante da expansão das redes sociais e da necessidade de mecanismos mais eficazes para combater manifestações de ódio e proteger os direitos fundamentais dessa população.

REFERÊNCIAS

CARDOSO, Thaynara Alexandre; GARCIA, Ana Cristina Bicharra. Análise temporal do discurso de ódio online e sua correlação com crimes motivados por LGBTfobia. In: DESENHO DE PESQUISA - SIMPÓSIO BRASILEIRO DE SISTEMAS COLABORATIVOS (SBSC), 21., 2026, Porto Alegre/RS. Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2026. p. 11-16. DOI: https://doi.org/10.5753/sbsc_estendido.2026.20077. 

FERREIRA PIPINO, M. V.; FERREIRA PIPINO, M. B. LGBTFOBIA: as raízes históricas da intolerância e seus efeitos sobre o acesso à saúde pública pela população LGBT. Revista Remecs - Revista Multidisciplinar de Estudos Científicos em Saúde, [S. l.], p. 22-23, 2019. DOI: 10.24281/rremecs.2018.09.15.saspnufu1.22.23. Disponível em: https://www.revistaremecs.com.br/index.php/remecs/article/view/140. Acesso em: 19 ago. 2026.
 
FIGUEIREDO, Tarciano. Discurso de ódio contra a comunidade LGBTQIA+ em redes sociais: a criminalização da homofobia e transfobia como racismo social e a responsabilidade civil e digital das plataformas. Jusbrasil, 20 nov. 2025. Disponível em: https://www.jusbrasil.com.br/artigos/discurso-de-odio-contra-a-comunidade-lgbtqia-em-redes-sociais-a-criminalizacao-da-homofobia-e-transfobia-como-racismo-social-e-a-responsabilidade-civil-e-digital-das-plataformas/5310615333. Acesso em: 19 ago. 2026. 
 
LIMA, T. C. S. de; MIOTO, R. C. T. Procedimentos metodológicos na construção do conhecimento científico: a pesquisa bibliográfica. Revista Katálysis, Florianópolis, v. 10, n. esp., p. 37-45, 2007. Disponível em: SciELO. Acesso em: 25 ago. 2026. 
 
MOURA, Luiz Wescley Fontelene et al. Violência e População LGBTQIA+: Impacto na Saúde Mental e a importância da Rede de Atenção. Research, Society and Development, v. 11, n. 9, p. e0211931369-e0211931369, 2022. 
 
NASCIMENTO, Fernanda Ferreira do; MONTEIRO, José Maria; MACHADO, Javam. LGBTfobia em Aplicativos de Mensageria Instantânea: Uma Análise por Redes de Co-compartilhamento. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS (SBBD), 41., 2026, São Carlos/SP. Anais [...]. Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2026. p. 289-302. ISSN 2763-8979. DOI: https://doi.org/10.5753/sbbd.2026.249212. 
 
NOGUEIRA MARTINS, Alexandre. Cidadania punitiva desde baixo: a criminalização da Lgbtfobia e a democratização neoliberal no Brasil. Cadernos Gestão Pública e Cidadania, São Paulo, v. 26, n. 85, 2021. DOI: 10.12660/cgpc.v26n85.83205. Disponível em: https://periodicos.fgv.br/cgpc/article/view/83205. Acesso em: 20 ago. 2026. 
 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão nº 26/DF. Relator: Min. Celso de Mello. Julgado em: 13 jun. 2019. Disponível em: http://stf.jus.br. Acesso em: 25 ago. 2026. 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. Mandado de Injunção nº 4.733/DF. Relator: Min. Edson Fachin. Acórdão publicado em: 21 ago. 2023. Disponível em: http://stf.jus.br. Acesso em: 25 ago. 2026. 
 
ZANDONÁ, Gabriela Trentin. Hate speech and the LGBTQIAPN+ community’s fight for the human right to be. Seven Editora, [S. l.], p. 841-854, 2026. Disponível em: https://sevenpubl.com.br/editora/article/view/9091. Acesso em: 19 ago. 2026.






[image: ]


image1.png
f”‘s Xvil Semal:lg s

UniChrisfapi Unichrisfapi

RESILIENCIAE SAUDE MENTAL NA FORMAGAO ACADEMICA E PROFISSIONAL





image2.png
TEMA: RESILENCIA E SAUDE MENTALNA FORMAQﬂO ACADEMICA E PROFISSIONAL





